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E X P E D I E N T E

c o m  g r a t i ­
dão (jw a esq n er  s c o iie la s  
qíic sejaBii d e  is s t e r e s s e  
p i i b S k o .

K oga .n io s a o s  u o s s o s  
e s t im á v e is  a s s ig a a a a te s  a 
fin eza  d e  p a r t íe ip a -  
rem  q u a lq u e r  ía i t a  asa re- 
111 e s s a  d o  j o r n a l ,  paira d e  
p r « asa p to  p ro  v I d e a e i  a r-
1ÍIOS.

P a s s o u  o  m e z  d e  j u n h o  
e c o m  e l l e  a s  f e s t a s  t r a d i -  
c i o n a e s  a o s  i r e s  s a n t o s  p o ­
p u l a r e s :  S a n t o  A n t o n i o ,  S .  
J o ã o  e  S .  P e d r o .  F o r a m  
m u i t o  c o n c o r r i d a s  e s s a s  
f e s t a s ;  o  p o v o  d i v e r t i u - s e  e  
g o s o u ,  e s q u e c e n d o - s e  n ’e s -  
s e s  m o m e n t o s  d a s  m a g u a s  
e  d a s  a f f l i c ç õ e s  q u e  l h e  t o r ­
t u r a m  a  e x i s t e n c i a .

C o m  r e s p e i t o  a  p o l i t i c a ,  
t u d o  n a  m e s m a .  A s  t ã o  
f a l a d a s  p r o m e s s a s  a i n d a  
n ã o  s e  r e a l i s a r a m ;  v e r e m o s  
e m  q u e  f i c a m .  P a r a  n ó s  é  
p o n t o  d e  f é  q u e  s e g u i r ã o  o  
c a m i n h o  d a s  o u t r a s  e  q u e  
t o d o s  e s s e s  r u í d o s  e  e s p a ­
l h a  f a t o s  n ã o  p a s s a r ã o  d ’u -  
m a  t e m p e s t a d e  n u m  c o p o  
d e  a g u a .

C e l e b r o u - s e  u m a  g r a n ­
d e  r e u n i ã o  p a r a  p r o t e s t a r  
c o n t r a  o  c o n t r a c t o  a p r e ­
s e n t a d o  á  c a m a r a  p e l a  
c o m p a n h i a  d o s  c a r r o s  e l e -  
c i r i ç o s .  P r e t e n d i a  e s s a
c o m p a n h i a  e l e v a r  o s  p r e ­
ç o s  d a s  p a s s a g e n s  e  a d q u i ­
r i r  a i n d a  m a i s  c o n c e s s õ e s  
d o  q u e  a s  q u e  a c t u a l m e n ­
t e  u s u í r u e .  P e l o  q u e  s e  v ê ,  
a  p o d e r o s a  c o m p a n h i a  
c o n s i d e r a - s e  e m  p a i z  c o n ­
q u i s t a d o  e  e n t e n d e  q u e  h a  
d e  d o m i n a r  t u d o  a  s e u  b e l -  
p r a z e r .  E ’ f a c t o  q u e  e s s e  
m e i o  d e  l o c o m o ç ã o  é  d e  
u m a  g r a n d e  c o m m o d i d a -  
d e ,  m a s  a t é  h a  p o u c o  t e m ­
p o  t i n h a - s e  p a s s a d o  s e m  
e l l e ,  e  s e  o  p o v o  s e  c o m ­
p e n e t r a s s e  b e m  d o s  s e u s  
d e v e r e s ,  d e i x a r i a  o s  c a r r o s  
a o  a b a n d o n o  e  a  c o m p a ­
n h i a  h a v i a  d e  e n t r a r  a s s i m  
f o r ç o s a m e n t e  n a  o r d e m .

M a s  n ó s  e s t a m o s  c o s t u ­
m a d o s  á  e t e r n a  a l b a r d a ;  
n ã o  s o m o s  g e n t e  q u e  s a i ­

b a  r e a g i r .  U m  p o v o  a s s i m  
s ó  t e m  o  q u e  m e r e c e .

A ’ c a m a r a  m u n i c i p a l ,  
q u e  t e m  o b r i g a ç ã o  d e  z e ­
l a r  p e l o  i n t e r e s s e  d o s  s e u s  
m u n í c i p e s ,  c o m p e t e  p ô r  
u m  d i q u e  á s  p r e t e n s õ e s  
e x a g g e r a d a s  d e s s a  e m p r e ­
z a  q u e ,  a p e z a r  d e  a u f e r i r  
u n s  l u c r o s  f a b u l o s o s ,  a i n d a  
e n t e n d e  q u e  h a  d e  e x p l o ­
r a r  o s  q u e  l h e  m e t t e m  n a  
b o l s a  a v u l t a d i s s i m a s  q u a n ­
t i a s .

C u m p r a m  o s  c a m a r i s t a s  
o  s e u  d e v e r  e  n ã o  s e  d o ­
b r e m  a  e m p e n h o s  n e m  a  
p e d i d o s .  C o r r e m  c á  f ó r a  
u n s  c e r t o s  b o a t o s  e  b o m  
s e r á  q u e  a  s e r i e d a d e  d o s  
d i g n o s  v e r e a d o r e s  n ã o  p o s ­
s a  p o r  m o d o  a l g u m  s e r  
p o s t a  e m  d ú v i d a .

JO A Q U IM  DOS A N JO S.

Uwa m o ç o  d e  fo trcad o  foaaa- 
d a r l lh e ir o

N o  d o m i n g o  p a s s a d o  f o ­
m o s  a s s i s t i r  a  u m a  c o r r i d a  
d e  b e z e r r a s  n a  v i s i n h a  v i l l a  
d a  M o i t a .  R e a l m e n t e  f a z i a  
d ó  v ê r  u n s  t a m a n h õ e s  e s ­
p i c a ç a r e m  a o  a c a s o  a s  d e ­
f i n h a d a s  v a q u i n h a s .  F o m o s  
l e v a d o s  a l l i  p o r  v e r m o s  e m  
l e t r a s  g r a d a s ,  n o s  c a r t a z e s ,  
o  n o m e  d u m  « a r t i s t a »  j á  
d e  h a  m u i t o  a q u i  c o n h e c i ­
d o ,  a n n u n c i a d o  c o m o  b a n -  
d a r i l h e i r o :  A n t o n i o  P i l o n a s .  
C a u s o u - n o s  e s t r a n h e z a ,  
s u p p o z e m o s  e n g a n o  n a  t y -  
p o g r a p h i a  m a s  a s  c o r r e s ­
p o n d ê n c i a s  d a q u e l l a  v i l i a  
i n s e r t a s  n o s  p e r i ó d i c o s  d a  
c a p i t a l  f i z e r a m - n o s  a c r e d i ­
t a r  e  l á  f o m o s .

E f f e c t i v a m e n t e  o  s r .  P i ­
l o n a s  t e v e  u m a  b e z e r r a  a  s ó s  
e  c o m  m u i t a  c o r a g e m ,  o  
q u e  n ó s  n ã o  a d m i r á m o s ,  f o i  
á  a r e n a  a p a n h a r  d ’e  11 a  d o i s  
beijos d e  q u e  s e  e n j o o u  l o ­
g o ,  o  q u e  t a m b e m  n o s  n ã o  
a d m i r o u  p o r  i s s o  q u e  g o s t a  
m a i s  d o s  b e i j o s  d ’e l l é s .

P o i s  s r .  P i l o n a s :  a c o n s e -  
l h â m o - o  a  q u e  s e  d e i x e  d e  
p i c a r  b e z e r r a s  e  c o n t i n u e  a  
p e g a r  « b e z e r r o s »  á  u n h a ,  
p a r a  o  q u e ,  s e g u n d o  n o s  a f -  
f i r m a m  é  « a r t i s t a »  c o m p l e ­
t o .

U m  t a l  Rola  p r e s t o u - s e  
a  f a z e r  o  i n t e r v a l l o  m o n t a ­
d o  n u m  b u r r o .  F o i  d e  t u ­
d o  o  q u e  n o s  s a t i s f e z .  O  
t o u r o  p a r a  c u r i o s o s  m e t t e u  
m e d o .

A  F E S T A  D A  A R V O R E

A  p r o p ó s i t o  d e  f e s t a s  
p o p u l a r e s ,  i n s i s t i  e u  h a  o i ­
t o  d i a s  e m  q u e  d e v e r í a m o s  
r e a l i z a r  u m a  f e s t a  c o n s a ­
g r a d a  á  A g r i c u l t u r a .

E n c a n t a - m e  e s t e  t h e m a ,  
e  d e  b o m  g r a d o  v o l t o  a  
e l l e ,  e  v o l t a r e i  a i n d a  m a i s  
v e z e s ,  e m q u a n t o  m e  n ã o  
d e s p e r s u a d i r  d e  q u e  a l g u ­
m a  u t i l i d a d e  p o d e r á  t e r  a  
i n s i s t ê n c i a .

E ’ i n n e g a v e l  q u e  u m a  
c e l e b r a ç ã o  p e r i ó d i c a ,  t e n ­
d e n t e  a  e x a l ç a r  n o  a n i m o  
p u b l i c o  a  m a i s  b e l l a ,  m a i s  
v a s t a ,  e  m a i s  f e c u n d a  d e  
t o d a s  a s  f ó r m a s  d o  t r a b a ­
l h o  n a c i o n a l ,  t e r i a  u m a  
g r a n d í s s i m a  i n f l u e n c i a  c i v i -  
l i s a d o r a .  M a s  r e c o n h e ç o  
q u e ,  m a l  e d u c a d o s  a i n d a  
p a r a  u m a  c e l e b r a ç ã o  d ’e s -  
t a  o r d e m ,  d i f f i c i l m e n t e  p o ­
d e r í a m o s  d a r - l h e  t o d a  a  
g r a n d e z a  q u e  e l l a  d e v e  t è r .  
N ’ u m a  f e s t a  d e  A g r i c u l t u r a  
d e v e r i a m  i n t e r f e r i r  p r i n c i ­
p a l m e n t e  a s  a s s o c i a ç õ e s  
a g r í c o l a s ;  e  a s  p o u c a s  q u e  
e x i s t e m  n o  p a i z  t e m - s e  
m o s t r a d o  r e b e l d e s  a  q u a l ­
q u e r  m o v i m e n t o  c o l l e c t i v o ,  
a t é  e m  c i r c u m s t a n c i a s  q u e  
l h e s  i m p u n h a m  a  n e c e s s i ­
d a d e  d e  a l l i a r - s e  e  p ò r  e m  
a c ç ã o  a s  s u a s  e n e r g i a s .  
T r i s t e  é  d i z e l - o ,  m a s  o  
m a i o r  m a l  d a  c l a s s e  a g r i ­
c o l a  é  e s t a  e s p e c i e  d e  a p a -  
t h i a ,  e s t a  f a l t a  d e  i n i c i a t i v a ,  
p a r a  q u a l q u e r  c o i s a ’ q u e  
p o s s a  e n g r a n d e c e l - a .

A i n d a  p e r a n t e  a s  m a i o ­
r e s  c r i s e s ,  a i n d a  n a s  s i t u a ­
ç õ e s  m a i s  a f f l i c t i v a s ,  n ó s  
v e m o s  q u e  d e  u m a  p o p u l a ­
ç ã o  a g r i c o l a  q u e  n ã o  d e ­
v e m o s  c o m p u t a r  e m  m e ­
n o s  d e  5o o : o o o  i n d i v i d u o s ,  
a p e n a s  s e  e r g u e m  f r o u x o s  
c l a m o r e s  i s o l a d o s ,  q u e  b r e ­
v e  s e  e x t i n g u e m ,  s e m  é c o  
e  s e m  r e s u l t a d o .  C o m p r e -  
h e n d o ,  p o r  o u t r a  p a r t e ,  
q u e  n ã o  c a l e  r i o  a n i m o  d e  
e s s a  c l a s s e  n u m e r o s í s s i m a  
a  i d é a  d e  c o n c o r r e r  p a r a  
u m a  c o n s a g r a ç ã o  f e s t i v a ,  
q u a n d o  n o  l a b o r  i n c e s s a n ­
t e  e  a m a r g u r a d o  s e  l h e  
m u l t i p l i c a m  o s  m o t i v o s  d e  
t r i s t e z a .

M a s  e r a  p r e c i s a m e n t e  
p a r a  l e v a n t a r  o  e s p i r i t o  
a b a t i d o  d a  c l a s s e  a g r i c o l a  
q u e  e u  m a i s  d e s e j a v a  q u e

e l l a  s e  i n t e r e s s a s s e  n ’e s s a  
o b r a  v i v i f i c a d o r a ,  p e l o s  i n ­
c e n t i v o s  q u e  t r a z i a  c o m s i ­
g o ,  p e l o  e n t h u s i a s m o  c o m -  
m u n i c a t i v o  q u e  a  t o d o s  
f o r t a l e c e r i a  p a r a  a  l u c t a .

E  n ã o  s e  j u l g u e  q u e  e s t a  
a s p i r a ç ã o  a  e x p r i m o  e u ,  
m o v i d o  p e l o  fanatismo, d e  
d e  q u e  j á  m e  t c u u  a c c u s a ­
d o ,  n o  t o c a n t e  á  s o l i d a r i e ­
d a d e  q u e  t a n t o  a n h e l o  v ê r  
c r i a r - s e  n o  s e i o  d o s  a g r i ­
c u l t o r e s  p o r t u g u e z e s .  E s t e  
m o d o  d e  v ê r  e s t á  m a n i f e s ­
t a n d o - s e  e m  o u t r o s  p o v o s  
c u l t o s .

N ã o  q u e r o  r e f e r i r - m e  
a g o r a ,  m a i s  u m a  v e z ,  a o  
a s s o m b r o s o  m o v i m e n t o  a s ­
s o c i a t i v o  a g r i c o l a  d e  o u ­
t r o s  p a i z e s ;  b a s t a r - m e - h a  
c i t a r  o  f a c t o  d e  q u e  a  F r a n ­
ç a ,  a  H e s p a n h a ,  a  S u e c i a ,  
a  A u s t r i a - H u n g r i a ,  s e g u n ­
d o  o  e x e m p l o  d o s E s t a d o s -  
U n i d o s  d a  A m e r i c a ,  v e e m  
p r o m o v e n d o  u m a  f e s t a  d e  
c a r a c t e r  a g r i c o l a ,  a festa 
da arvore, q u e  t e m  p o r  o b ­
j e c t i v o  e s p e c i a l  d i f f u n d i r  o  
g o s t o  e  o  i n t e r e s s e  p e i a  
a r b o r i z a ç ã o .

F o i  n o s  E s t a d o s - U n i d o s  
q u e  s e  i n i c i o u  a  c e l e b r a ­
ç ã o  d a  f e s t a  d a  a r v o r e ,  c o ­
m o  j á  e m  t e m p o  r e f e r i u  
n e s t e  j o r n a l  o  m e u  d i s t i n ­
c t o  c o l l e g a  s r .  E d u a r d o  
S e q u e i r a .

U m  s r .  S t e r l i n g  M o r t o n  
p r o p o z  e m  1 8 7 2 ,  n o  e s t a d o  
d e  N e b r a s k a ,  q u e  s e  c o n ­
s a g r a s s e  u m  d i a  á  p l a n t a ­
r ã o  d e  a r v o r e s ,  e  e s s e  d i a  
: b i  d e n o m i n a d o  A rbor day. 
O s  o u t r o s  E s t a d o s  d a  U n i ­
ã o  s e g u i r a m  l o g o  o  e x e m ­
p l o .

N a  I t a l i a ,  e m  1 8 9 2 :  f o i  
i n s t i t u í d a  p e l o  K s t a d o  a  
F e s t a  a n n u a l  e s c o l a r  d a -  
A r v o r e ;  e m  H e s p a n h a  c r i ­
o u - s e  n o  m e s m o  a n n o  e m  
B a r c e l o n a  a  A s s o c i a ç ã o  
d o s  a m i g o s  d a  L e s t a  d a  
A r v o r e ,  f e s t a  q u e  s e  t e m  
c e l e b r a d o  t o d o s  o s  a n n o s ,  
e  f i c o u  i n s t i t u í d a  e m  t o d o  
o  r e i n o  p o r  u m  d e c r e t o  d e  
1 8 9 4 .

A  B é l g i c a  f e z  r e c e n t e ­
m e n t e  a  p r i m e i r a  f e s t a  d a  
a r v o r e .

E m  F r a n ç a  t a m b e m  e s t a  
c e l e b r a ç ã o  s e  r e a l i z a  h a  
u n s  s e i s  a n n o s  c m  v a r i o s  
d e p a r t a m e n t o s ;  e  a  S o c i e ­
d a d e  f l o r e s t a l  f r a n c e z a  d o s

A m i g o s  d a  A r v o r e ,  v a e  d a r  
e s t e  a n n o  a  e s t a s  c e l e b r a ­
ç õ e s  u m  g r a n d e  i m p u l s o .

P o r q u e  n ã o  a c o m p a n h á ­
m o s  n ó s  e s t e s  p a i z e s  e m  
t ã o  p r o v e i t o s a  p r o p a g a n ­
d a ?

A h i  e s t á  u m a  f e s t a  p o ­
p u l a r ,  e  s o b r e t u d o  u m a  
f e s t a  r u r a l ,  q u e  f a c i l m e n t e  
p ó d e  g e n e r a l i s a r - s e  e  q u e ,  
a s s o c i a n d o  a  e l l a  a  i n f a n c i a  
d a s  e s c o l a s ,  c o n s t i t u i r i a  u m  
b e l l o  m e i o  d e  i n s p i r a r  o  
a m o r  p e l a  a r b o r i z a ç ã o ,  c u ­
j o s  b e n e f í c i o s  é  e s c u s a d o  
i n c u l c a r ,  t ã o  s a b i d o s  e l l e s  
s ã o .

JU L IO  G A M A .
(Da «G;izeta das A ldeiassi.

F e s t e j o s  d o  fiSspfrlto  
Síasito

P a r a  e s t e s  p o m p o s o s  f e s ­
t e j o s  c o m e ç o u  j á  o  m u i t o  
h a b i l  a r t i s t a ,  o  n o s s o  a m i ­
g o  J u l i o  C e s a r  M a c h a d o ,  
o s  t r a b a l h o s  c ie  a r m a ç ã o  e  
p i n t u r a  q u e ,  n ã o  s e n d o  a i n ­
d a ,  s e q u e r ,  u m a  s o m b r a  d o  
q u e  a q u e l l e  n o s s o  a m i g o  
p e n s a  f a z e r ,  e s t ã o  j á  e s s e s  
t r a b a l h o s  p r e n d e n d o  a  a t ­
t e n ç ã o  d e  t o d a  a  A l d e g a l ­
l e g a .  E ’ a  c o n v e r s a ç ã o  d e  
t o d a s  a s  c a m a d a s  s o c i a e s ,  
o s  f e s t e j o s  d o  E s p i r i t o  S a n t o  
e m  A l d e g a l l e g a .

D e u s  q u e i r a  t o d o s  c o n ­
c o r r a m  g e n e r o s a m e n t e  
c o m  o  s e u  o b u l o  p a r a  q u e  
a  c o m m i s s ã o ,  i n c a n s a v e l  e m  
p r e p a r a t i v o s ,  d ê  a o s  f e s t e ­
j o s  o  l u z i m e n t o  q u e  d e s e j a , ,  
f a z e n d o  v ê r  a o s  f o r a s t e i r o s  
q u e  A l d e g a l l e g a  t r i l h a  a  e s ­
t r a d a  d o  p r o g r e s s o ,  q u e  é  
c i v i l i s a d a !

A  c o m m i s s ã o  j á  c o n t r a -  
c t o u  a  b a n d a  d e  c a ç a d o r e s  
n . °  2  e  e s t á  t r a t a n d o  c o m  a s  
b a n d a s  d a  m a r i n h a ,  i n f a n ­
t a r i a  n . °  11 e  c a ç a d o r e s  n . °  
5. A  p h y i a r m o n i c a  1 0 d e  
D e z e m b r o  d e s t a  v i l l a  t a m ­
b e m  j á  e s t á  c o n t r a c t a d a .

— C o n s t a - n o s  q u e  s e  e s ­
t á  f o r m a n d o  u m a  n o v a  c o m ­
m i s s ã o  p a r a  a n g a r i a r  d o ­
n a t i v o s  p a r a  a  o r n a m e n t a ­
ç ã o  d a  P r a ç a  A g r i c o l a  e  
q u e  s e r á  f a l a d a  a  p h y i a r ­
m o n i c a  U u i ã o  e  T r a b a l h o  
d e  S a r i l h o s  G r a n d e s  p a r a  
t o c a i -  a l l i  d u r a n t e  o s  f e s t e ­
j o s .

S e  h o u v e r  g o s t o  d e v e  
p r o d u z i r  b o m  e f f e i t o  a  P r a ­
ç a  A g r i c o l a .o
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S e r v i ç o  d e  r e s e r v a s

S ã o  c o n v o c a d o s  p a r a  
s e r v i ç o  o r d i n á r i o  o s  r e s e r -  
v i s t a s  a b a i x o  r e l a c i o n a d o s ,  
r e s i d e n t e s  n a s  f r e g u e z i a s  
d e s t e  c o n c e l h o ,  d e v e n d o  
a p r e s e n t a r - s e  n o  q u a r t e l  
d o  r e g i m e n t o  d e  i n f a n t e r i a  
n . °  2 ,  á s  J a n e l l a s  V e r d e s ,  
e m  L i s b ô a ,  a t é  á s  9  h o r a s  
d a  n o i t e  d e  1 d o  p r o x i m o  
m e z  d e  a g o s t o  O s  q u e  f a l ­
t a r e m  á  p r e s e n t e  c o n v o ­
c a ç ã o  s e r ã o  c o n s i d e r a d o s  
d e s e r t o r e s .

O s  r e s e r v i s t a s  c o n v o c a ­
d o s ,  q u e  p r e t e n d a m  m u d a r  
d e  r e s i d e n c i a ,  f i c a m  a v i s a ­
d o s  d e  q u e  t e r ã o ,  d o  m e s ­
m o  m o d o ,  d e  a p r e s e n t a r -  
s e  n a  d a t a ,  a t é  á  h o r a  e  
o n d e  l h e s  f ô r  i n d i c a d o  p e l o  
c o m m a n d a n t e  d o  d i s t r i c t o  
d e  r e c r u t a m e n t o  e  r e s e r v a  
e m  c u j a  á r e a  f o r e m  r e s i d i r ,  
s o b  p e n a  d e ,  e g u a l m e n t e ,  
s e r e m  c o n s i d e r a d o s  d e s e r ­
t o r e s  s e  f a l t a r e m  á  p r e s e n ­
t e  c o n v o c a ç ã o .
D e Aldegallega:

M a n u e l  V e n u s t o  d o s  
S a n t o s ,  G u i l h e r m i n o  E m y ­
g d i o  P i r e s ,  D a m a s i o  S o a ­
r e s ,  J o s é  A n t o n i o  d o s  S a n ­
t o s ,  M a n u e l  L u i z  J o r g e ,  J o ­
s é  J u l i o  C a s t a n h e i r a ,  J o a -

e 7

q u i m  M a r q u e s  C o n t r a m e s ­
t r e ,  A n t o n i o  F e r r e i r a  O l e i ­
r o ,  M a n u e l  B e r t h o l o ,  C h r i s ­
t i a n o  d e  S o u s a  F e r r a  J u ­
n i o r ,  E d u a r d o  d o s  S a n t o s ,  
J o ã o  N o b r e ,  A n t o n i o  S o a ­
r e s ,  M a n u e l  d ’ A l m e i d a  J u ­
n i o r ,  A n t o n i o  I g n a c i o  e  A n ­
t o n i o  G o m e s  P a t e g o .
De Canha:

J o s é  M a r q u e s .
De Sarilhos Grandes:

M a n u e l  F e r r e i r a .

F o i  s u b s t i t u í d o  p e l o  g u a r ­
d a  n . °  J 7 2  A n t o n i o  M i l h e i ­
r o ,  o  g u a r d a  a q u i  d e  s e r ­
v i ç o  n . °  9 4 1 ,  V i c t o r  C a s i -  
m i r o  G a r c i a .

d a d e  d a  s r . a D .  A n n a  M a i ­
o r  d e  S a l a z a r  L e i t e ,  n a  r u a  
d e  J o s é  M a r i a  d o s  S a n t o s ,  
p r o x i m o  á  e s t a ç ã o  t e l é g r a -  
p h o - p o s t a l .  E ’ i n s u p o r t á v e l  
t ã o  n a u s e a b u n d o  c h e i r o .  
U m a  v i s i t a  d e  V .  E x . a p o r  
a l l i  e  v e r á  d a  r a z ã o  q u e  
n o s  a s s i s t e .

I P a r ile a p a ç o e s

P o r  p a r t i c i p a ç ã o  p o l i c i a l  
f o r a m  e n t r e g u e s  a  j u i z o  o  
g a t u n o  S a v e í h a ,  p o r  h a v e r  
f u r t a d o ,  n ’e s t a  v i l l a ,  a  d i f f e ­
r e n t e s  i n d i v i d u o s ,  g r a n d e  
p o r ç ã o  d e  g a l i i n h a s  e  M a ­
r i a  d a  C o n c e i ç ã o ,  t a m b e m  
c o n h e c i d a  p o r  M a r i a  C a u -  
t e l l e i r a ,  c o m o  r e c e p t a d o r a  
d o s  f u r t o s ,  a m b o s  n a t u r a e s  
e  r e s i d e n t e s  n e s t a  v i l l a .  F o ­
r a m  a p p r e h e n d i d a s  a p e ­
n a s  4  g a l i i n h a s .  O  g a t u n o  
e v a d i u - s e .

— T a m b e m  p o r  p a r t i c i ­
p a ç ã o  p o l i c i a l  f o i  e n t r e g u e  
a  j u i z o  o  c a b o  d e  p o l i c i a  
J o a q u i m  M o r g a d o ,  n a t u r a l  
e  r e s i d e n t e  n e s t a  v i l l a ,  p e ­
l o  c r i m e  d e  d e s o b e d i e n c i a  
á s  o r d e n s  d o  r e g e d o r ,  f a l ­
t a n d o  n o  d i a  2 4  d e  j u n h o  
u l t i m o ,  s e m  m o t i v o  j u s t i f i ­
c a d o ,  a o  s e r v i ç o  d e  r o n d a ,  
q u e  l h e  f ô r a  d e t e r m i n a d o ,  
e  p a r a  o  q u e  h a v i a  s i d o  
p r é v i a m e n t e  i n t i m a d o .

A o  s r .  ss ífe -d e legad o  d e  
sassde

C h a m á m o s  a  a t t e n ç ã o  
d o  s r .  s u b - d e l e g a d o  d e  
s a u d e  p a r a  o  e s t a d o  p e r i -  
g o s i s s i s n o  e m  q u e  s e  e n ­
c o n t r a  o  c a n o  d a  p r o p r i e ­

f V u  n o  d i a  2 9  e n t r a d a  n a s  
c a d e i a s  d e s t a  v i l l a  J o a q u i m  
C u s t o d i o  P e d a ç o ,  1 9  a n n o s  
d e  e d a d e ,  n a t u r a l  d a  v i l l a  
d a  M o i t a  d o  R i b a t e j o ,  f i l h o  
d e  E m y g d i o  C u s t o d i o  P e ­
d a ç o  e  d e  J o a q u i n a  d a  
C r u z ,  t a m b e m  n a t u r a e s  d a  
r e f e r i d a  v i l l a  d a  M o i t a  d o  
R i b a t e j o ,  c a p t u r a d o  p e l o s  
c a b o s  d e  p o l i c i a  d a  v i l l a  d e  
C a n h a ,  d e s t e  c o n c e l h o ,  
M a n u e l  V i c t o r i n o  e  J o s é  
E m y g d i o ,  p o r  o  h a v e r e m  
e n c o n t r a d o  n a  h e r d a d e  d o  
M o i n h o  N o v o  c o m  u m  m a ­
c h o  r o u b a d o  d u m a  d a s  
h e r d a d e s  d o  e x  1110 s r .  J o s é  
M a r i a  d o s  S a n t o s .  O  p r e s o  
d i z  t e r  a c h a d o  o  m a c h o .  
T e m  j á  e s t a d o  p r e s o  a l g u ­
m a s  v e z e s  p e l o  c r i m e  d e  
f u r t o .

C O F R E : 3 1  F 1 R Ô L 1 S

Q z ò ic a b a  á

LÍGft D M  M T E §  QRAPHfOAS

O que é no mundo o ar tis la? Um ser analphabeto, 
Um homem que não lê, não sabe, não produz? 
N ão. . . porque é elle a força, a vida das nações! 
Elle é que rasga a sombra, elle é que faz a lu\!

Artista é 0 pocla, 0 sabio, o pensador 
Que faz do vasto mundo um campo de batalha. 
Abre do pensamento os novos horisontes. .. 
Honra, pois, ao artista, a todo o que trabalha!

A  L i g a  representa a força  d'uma idéa,
Realisa a mais bella e santa aspiração. . .
Esse nome, que envolve o maximo respeito,
Vem entre nós fo rm a r um traço d ’união.

P o r isso é que o artista, o sabio, o pensador 
Teem aqui loga r.. . A  festa é só d'irmãos.
Se elles fazem surgir as obras immortaes,
Nós damos-lhes realce. . . Apertem-nos as mãos!

JO A Q U IM  DOS ANJO S.

P E N S A M E N T O S

A  lingua eslá. quanto ao corpo, na razão da decencia, 
quanto aos costumes; com ella damos testemunho do 
respeito que temos d sociedade e a nós mesmos. —  B a ­
c o n .

—-A  innocencia da alegria sincera não é senão do 
povo.—  M a s s i l l o n .

— A  boa educação e não a form osura é que serve de 
recommendação para se ler ingresso nas melhores socie­
dades.

A N E C D O T A S  

0  caixeiro e o patrão:
—  Desejo casar com sua filha V. ex.3- consente?
O patrão (examinando os livros):
—  Julgo que o melhor é consentir. Quero conservar 

o dinheiro na familia.

Logica infantil:
—  Porque é que chove, papá?
—  E '  para jazer crescer as couves, os nabos, as ce­

nouras, ele.
—  Então para que chove nos telhados?

—  O ’ mamãsniha, não me deixa hoje ir  ao enterro do 
lio Procopio?

—  N ão , meu filh o ; jd  foste ao theatro, e não ha ne­
cessidade de tantas distracções ao mesmo tempo.

S u p e r s t i ç ã o

N e s s a  n o i t e  s e g u i a  e u  a  
c a v a l l o ,  m e r g u l h a d o  n o s  
p e n s a m e n t o s  m e l a u c h o l i -  
c o s  q u e  á  n o i t e  i n s p i r a  a  
f l o r e s t a .  A i n d a  m e  f a l t a ­
v a m  b a s t a n t e s  l e g u a s  p a r a  
a n d a r .  A  n o i t e  d o r m i a  a i n ­
d a  s o b r e  a  p a y s a g e m ,  d a n ­
d o  a o s  m a t a g a e s  o  e n c a n ­
t o  d o  s e u  m y s t e r i o .  E m  c e r ­
t o  m o m e n t o ,  o  c a v a l l o  p e ­
n e t r o u  n ’u m  s o u t o  q u e  o  
c a m i n h o  a t r a v e s s a v a  o n ­
d u l a n d o .  S o b  a  r a m a r i a  
f r o n d o s a  t o r n a v a - s e  m a i s  
i n t e n s a  a  s o m b r a  e  m a i s  
p r o f u n d o  o  s i l e n c i o .  S ó  d e  
q u a n d o  e m  q u a n d o  u m a  
c l a r e i r a  d e i x a v a  c o n t e m ­
p l a r  a s  e s t r e l l a s  q u e  r e l u ­
z i a m  n o  c é o ,  e  s e  r e f l e ­
c t i a m ,  c o m o  g r a n d e s  p o n ­
t o s  d e  l u z ,  n a  p o e i r a  d o  
c a m i n h o .

A n d á m o s  a s s i m  a l g u m  
t e m p o .  S u b i t o ,  o  c a v a l l o  
e s t a c o u ,  c o m  a s  o r e l h a s  
d i r e i t a s  e  a g i t a n d o - s e  n e r ­
v o s a m e n t e .  E  i m m e d i a t a -  
m e n t e ,  d e a n t e  d e  m i m  e s ­
b o ç o u - s e  u m a  s o m b r a  i n ­
d e c i s a ,  c u j o  p e r f i l  n ã o  c o n ­
s e g u i  d e s c o r t i n a r  á  p r i m e i ­
r a  v i s t a .  A o  m e s m o  t e m p o ,  
u m a  v o z  d o c e  e  i m p l o r a -  
t i v a ,  d i z i a  c o m  u m a  a m o ­
r o s a  b r a n d u r a :

— S e n h o r ,  s e  n ã o  v a e  
c o m  m u i t a  p r e s s a ,  e  a i n d a  
q u e  v á ,  s e n h o r ,  s u p p l i c o -  
i h e  q u e  d e s ç a  d o  c a v a l l o .  
Q u e r i a  v ê r  s e  m e  f a z i a  u m  
f a v o r  m u i t o  g r a n d e .  E ’ u m  
f a v o r  d e  c a r i d a d e ,  s e n h o r .  
E s p e r o  d a  s u a  n o b r e z a  e  
g e n e r o s i d a d e .

E r a  d e  m u l h e r  a  v o z  q u e  
m e  f a l a v a ,  e  e r a  d o l o r o s a  
e  h u m i l d e .  A p e e i - m e  s e m  
r e s p o n d e r ,  e  a  v o z  t o r n o u  
a  d i z e r ,  i n q u i e t a ,  c o m  s o n s  
a p a g a d o s ,  s u r d o s :

— D e u s  l h o  p a g u e ,  s e ­
n h o r !  D e u s  q u e i r a  q u e  t o ­
d o s  o s  s e u s  d e s e j o s  s e  c u m ­
p r a m ,  e  q u e  o  c a m i n h o  da.  
s u a  v i d a  s e j a  u m  c a m i n h o  
d e  r o s a s ,  e  q u e  a s  s u r p r e ­
z a s  q u e  v e n h a  a  t e r  l h e  
d e e m  s e m p r e  a l e g r i a !

R e p a r e i  e n t ã o  c o m o  a  
v o z  t r e m i a ,  l a c r i m o s a  e

LITTERÂTURA
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P R IM E IR A  P A R T E  

A s campanhas do Christia­
no 

— *  —

C a p i t u l o  I I I  
IBerdha

— Mas, interrom peu a donzella, o 
meu pae parece que toma muito in­
teresse pelo senhor. Ficou muito in- 
commodado quando soube que esta­
va f e r id o ...

— Parece lhe?
— T e n h o  a certeza, disse-me o dr. 

H uui det.

— E ’ possivel. no fim de co n ta s.. . 
Infelizm ente as disposições d ’elle sáo 
as mesmas no tocante aos projectos 
de futuro que tinhamos formado, e 
não posso já duvidar d’isso. porque 
ainda esta manhã o senhor Ferbach, 
que é muito meu amigo e náo tem 
deixado de advogar a nossa causa, 
me participou que estava desanimado 
por não poder conseguir nada. Seu 
Pae, menina, mostra-se inflexivel nn 
sua resolução, e seria loucura con ser­
varm os a mais pequena esperança.

— Será loucura, mas eu náo dezes- 
pero. Se meu pae teinr na sua vo n ­
tade, tambem eu me obstinarei na 
minha. Perseverando é que havemos 
de trium phar. E u  sou corajosa!

— Bem  o sei, e estou aíflictissim o 
p o r não a puder ajudar na lucta que 
sustenta com tanlo valor.

— Náo tenha medo, não me hão de

faltar as forças. Só lhe peço uma co i­
sa, é que tenha tanta confiança como 
eu. D'aqui a alguns dias ha de estar 
com pletamente restabelecido e irá 
tomar outra vez o seu logar no exer­
cito. O pprim e se-me o coração com 
a idéa dos novos perigos que o espe­
ram, mas não creia que eu pense em 
o im pedir de cu m p rir o seu dever. 
Não. Mas prometta-me que náo se ha 
de expo r a esses perigos inutilm ente 
e de pro p o sito . como fez em W is ­
sem burgo e no G eissb erg .. .

— M e n in a!...
— Oh! estou bem info rm ad a... O 

Christiano e o amigo d’elle contaram- 
me t u d o ...  O senhor não defendia a 
sua vida, co rria  ao encontro da mor" 
te; queria m orrer, não o negue.

— E ’ verdade, a magua de a perder 
tinha-me feito louco, a recusa brutal 
do seu pae, esse golpe tão inesperado

que me tinha ferido no coração, fa- 
zia-me desejar que uma bala m ortífe­
ra lhe fizesse parar as ultimas pulsa­
ções e chamava a morte em meu au­
xilio  para me livrar das torturas hor­
ríveis que sentia.

— Mau! não pensava senão em si, 
disse ella com as lagrimas nos olhos 
e n'um tom de branda censura, não 
pensava n'aquella que só vive da sua 
vida e que tambem morria se o se­
nhor m orresse.

— Perdôe-m e, disse o Jorge levan­
do aos labios a mão da donze la, por 
grande que seja o meu am or por si, 
bem vejo que é indigno do seu. P ro- 
m e t to lh e ... que nunca mais me en­
tregarei a nenhum  acto de desespero. 
Hei de portar-m e como o soldado 
leal e valente que só affronta o p e ri­
go com prudência e sangue frio. K 
só com  a idéa de que a menina tem

em apreço a minha vida, hei de de 
fendel a com o defenderia a sua.

— O b rig a d a !... acredite n’ um futu­
ro m elhor, tenha fé em m im ...  Ha 
victimas que começam p o r derro­
tas. . .  meu pae ha de a final confes­
sar-se vencido, tenho a intim a certeza 
d'isso. A deus, senhor Jorge.

— Vae-se já embora?
— Não tenho outro rem edio; não 

ouve que me estão a chamar já ai' 
guns instantes?

— E ’ v e rd a d e ... não a quero de­
morar. porque era capaz de me tor­
nar a accusar de e g o ism o ... ate a 
vista.

(Continuaj.
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d o i m e c e l - o  d e i x a n d o - l h e  a  q u e m  c o m p e t i r ,  p a r a  o  
c a h i r  n o  o u v i d o  a  m u s i c a  f a c t o  d e  a l g u n s  i n d i v i d u o s  
b i a n d a  d e  a l g u m a  c a n ç ã o  | d e i x a r e m  n a  v i a  p ú b l i c a  v e -  
p o p u l a r .

fraca. O s  m e u s  o l h o s  h a ­
viam-se a f f e i t o  á  o b s c u r i ­
d a d e ,  e  p u d e  c o n h e c e r  q u e  
q uem  m e  f a l a v a  e r a  u m a  
v e l h a  c o m  o  v u l t o  d e  u m a  
c rean ç a  n o s  b r a ç o s .  E l l a  a  
m i n i  d e v i a  v ê r - m e  a i n d a  
m e l h o r .

— N a  v e r d a d e ,  e u  n ã o  
quer ia  i n c o m m o d a r  o  s e ­
n h o r ! .  . . M a s  é  t a m a n h a  a  
m i n h a  d ô r ,  q u e  n ã o  o  p o s ­
so f a z e r  d o u t r o  m o d o .  P e ­
co-lhe a i n d a  o  f a v o r  d e  e s ­
p e r a r  u m  p o u c o . . .  A t é  
c h e g a r e m  o s  p r i m e i r o s  
r a i o s  d a  m a d r u g a d a .  E s ­
p e r a r á ,  s e n h o r ?

P r o m e t t i - l h ’o  c o m  g r a v e  
b e n e v o l e n c i a ,  e  e m q u a n t o  
e s p e r a v a m o s ,  q u i z  s a b e r  
o s  m o t i v o s  d ’a q u e l l a  a v e n ­
t u r a .  A  b o a  m u l h e r ,  c o m e ­
ç o u  d i z e n d o :

— E ’, s e n h o r ,  q u e  e m  
n o s s a  c h o u p a n a ,  e n t r o u  
c o i s a  m á .  T o d a  a  m i n h a  f a ­
m i l i a  m o r r e  d ’u m  m a l  e x ­
t r a  n h  o .  M o r r e u - m e  m i n h a  
f i l h a  e  m e u  m a r i d o  e  o  
n e t o  m a i s  v e l h o ,  q u e  m e  
a l e g r a v a  o  v i v e r  c o m  a s  
s u a s  r i s a d a s .  O  m a l  e n t r a  
e m  s i l e n c i o  e  e m  s i l e n c i o  
m o r d e .  A s s i m  s e  v ã o  u n s  
a t r a z  d o s  o u t r o s ,  c o m  o s  
o s s o s  q u a s i  d e s c a r n a d o s ,  
c o n s u m i d o s  q u e  f a z  p e n a  
v ê l - o s . . .  S ó  t e n h o  n e s t e  
m u n d o  e s t e  n e t o  p e q u e n i ­
n o ,  q u e  t a m b e m  j á  c o m e ­
ç o u  a  m u r c h a r .  F u i  c o m  
e l l e  á  B r u x a  e  a  B r u x a  d i s ­
s e - m e :  « L e v a  o  t e u  n e t o ,  
n u m a  n o i t e  d e  l u a  n o v a ,  a  
u m  c a m i n h o  q u e  a t r a v e s s e  
u m  s o u t o ,  o n d e  h a j a  c a r ­
v a l h o s  n o v o s ;  p r o c u r a  u m  
a r a d o  c o m  q u e  t e u  p a e  r e ­
m e x e u  a  t e r r a  n o u t r o  t e m ­
p o ;  c o m  o  f e r r o  d ' e s s e  a r a ­
d o  f a z e  u m a  m a c h a d a ,  n ã o  
p a r t a s  n a d a  c o m  e l l a ,  e  
l e v a - a  t a m b e m .

N o  c a m i n h o  e s p e r a s  d e s ­
d e  a  m e i a  n o i t e  a t é  á  m a ­
d r u g a d a ,  e  m o m e n t o s  a n ­
tes  d e  n a s c e r  o  d i a  f a z e  p a ­
r a r  o  p r i m e i r o  c a m i n h a n t e  
q u e  p a s s e ,  v á  p a r a  u m  l a d o  
o u  p a r a  o  o u t r o .  E s p e r a e  
o s  d o i s  a t é  q u e  o  d i a  a p -  
p a r e ç a ,  e  e n t ã o  o  c a m i ­
n h a n t e  h a  d e  r a c h a r  c o m  
a  m a c h a d a  q u e  t u  l e v a s ,  
u m  c a r v a l h o  n o v o  d ’u m  s ó  
g o l p e .  D e p o i s  h a  d e  p a s s a r  
o  d o e n t e  t r e s  v e z e s  p o r  
e n t r e  a  r a c h a d e l l a .  D e p o i s ,  
e s p e r a .  E  s e  a o  n a s c e r ,  s e  
a l e g r a r  o  d i a  c o m  u m  r i s o  
d e  s o l ,  c o n t a  c o m  o  t e u  
n e t o  s a l v o .  S e  o  d i a  e s t i v e r  
e n n e v o a d o  o u  c h o v e r ,  é  
s i g n a l  d e  q u e  o  S e n h o r  t ’o  
q u e r  p a r a  a  s u a  c ô r t e  d e  
a n j o » .

A  v e l h a  c a l o u - s e ,  e  f e z -  
s e  u m  s i l e n c i o  p r o f u n d o .  
O  h a l i t o  d o e n t i o  d a  s u ­
p e r s t i ç ã o  _ p a r e c i a  e n v o l -  
v e r - n o s .  A s  v e z e s  o  d o e n t e  
g e m i a  c o m  v o z  s u f f o c a d a  
c o m o  s e  v i e s s e  d e  l o n g e  
A  a v ó ,  e n t ã o  a c a r i c i a v a - o  
l a r g a m e n t e  e  p r o c u r a v a  a -

E u ,  a o  l a d o  d a  v e l h a ,  s e n ­
t i a - m e  p r e s o  d u m a  e m o - j  
ç ã o  i n d e s c r i p t i v e l .

J u l g a v a - m e  n u m  a m ­
b i e n t e  a r c h a i c o ,  h a b i t a n d o  
u m  p a i z  d a  l e n d a .  S e m p r e  
m e  f ô r a  c o n h e c i d o  o  c a r a ­
c t e r  s u p e r t i c i o s o  e  a g o u ­
r e i r o  d a  a l m a  c a m p e s i n a ,  
m a s  n u n c a  o  d e s c o b r i  t ã o  
c l a r a m e n t e .  A t é  e n t ã o ,  p a ­
r e c e r a - m e  q u e  a  s u p e r s t i ­
ç ã o  d  a q u e l l a  g e n t e  s e  e n ­
c a m i n h a v a  p a r a  o u t r o s  
m o t i v o s  d e  c r e d u l i d a d e  e  
e s p e r a n ç a .  N u n c a  a  j u l g u e i  
p r e s a  a  c r e n ç a s  t ã o  r e m o ­
t a s .  P e r g u n t e i  á  m u l h e r  s e  
n ã o  l h e  m e r e c i a  m a i s  f é  a l ­
g u m  s a n t o  m i l a g r o s o  d o s  
q u e  s ã o  t u t e l a r e s  n a s  e g r e -  
j a s  d a  t e r r a ,  e  e l l a  r e s p o n ­
d e u ,  n o  s e u  t o m  h u m i l d e  e  
b a l b u c i a n t e :

— A h !  s e n h o r . . . !  O s  
s a n t o s  t a m b e m  s ã o  b o n s ,  
t a m b e m :  m a s  i s t o  é  c o i s a  
s o m e n t e  d e  D e u s  O l h e  
q u e  q u e m  d e u  e s t e  c o n s e ­
l h o  f o i  a  B r u x a  m a i o r  q u e  
h a  n a  n o s s a  t e r r a ,  e  e l l a  
e n t e n d e  d e s t a s  g r a n d e s  
s a b e d o r i a s .

E  a o  d i z e r  i s t o ,  a  s u a  a l ­
m a  p a r e c i a  p e r f u m a r - s e  
c o m  o s  i n c e n s o s  d a  f é .

P a s s a d o  a l g u m  t e m p o ,  
n o s  c o n f i n s  d o  h o r i s o n t e  
c o m e c o u  a  s u r g i r  u m a  c i a -
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r i d a d e  t e n u e  e  i n d e c i s a  c o ­
m o  o  r e s p l e n d o r  l o n g i n -1 O
q u o  d u m a  f o g u e i r a  q u e  
a r d e s s e  c o m  c h a m m a s  d e  
i n t e n s a  p a l l i d e z .  A  v e l h a ,  
a o  v ê l - a ,  c o m m o v i d a  e  a n -  
c i o s a ,  e n t r e g o u - m e  a  m a ­
c h a d a .

— A g o r a ,  s e n h o r !
E  s o b r e  u m  c a r v a l h o  q u e  

a i n d a  n ã o  t i n h a  f o l h a s ,  
d e s c a r r e g u e i  u m  g o l p e  
c o m  a  m ã o  f i r m e ,  e  a  a r ­
v o r e  e s t a l o u  a o  p a r t i r - s e  
e m  d u a s  m e t a d e s .  D e p o i s ,  
t o m a n d o  d o s  b r a ç o s  d a  
v e l h a  a  c r e a n ç a ,  p a s s e i - a  
c o m  e m o ç ã o  q u a s i  r e l i g i o ­
s a ,  a t é  n o v e  v e z e s — t r e s  
v e z e s  d e  t r e s  p o r  e n t r e  a  
r a c h a d e l l a . . .

E  e n v o l t o  n a s  b ê n ç ã o s  
d a  a n c i ã ,  a í f a s t e i - m e  p o r  
a q u e l l e  v e l h o  c a m i n h o  n o ­
v a m e n t e  i l l u m i n a d o  p e l a  
l u z  d a  m a n h ã  A s  b ê n ç ã o s ,  
a r d e n t e s  e  c o m m o v i d a s ,  
a c o m p a n h a r a m - m e  l a r g o  
e s p a ç o .  . . K  c o n f e s s o  q u e ,  
a p e s a r  d e  t o d a s  a s  i d é a s  
m o d e r n a s  e m  q u e  f u i  e d u ­
c a d o ,  f o i  g r a n d e  a  m i n h a  
a l e g r i a  q u a n d o  n o  a l t o  d o s  
m o n t e s  e t e r n a m e n t e  c o ­
r o a d o s  d e  n e v e ,  v i  s u r g i r  
u m  s o l  e s p l e n d i d o ,  l u m i ­
n o s o  e  r a d i a n t e .

A  c r e a n c i n h a  d e v i a  e s t a r  
s a l v a .

F r o v i d e a c i a s

h i c u l o s  d e  t o d a  a  e s p e c i e ,  
o  q u e ,  á l é m  d e  s e r  p e r i g o ­
s o  p a r a  o s  t r a n s e u n t e s  é  
u m a  s u b l i m e  i d é a  p a r a  o s  
g a t u n o s  s a l t a r e m  d e  m a ­
d r u g a d a  a o s  q u i n t a e s  n a s  
« c a ç a d a s »  á s  g a l i i n h a s .

F i c á m o s  e s p e r a n d o  p r o ­
v i d e n c i a s  e  o u x a l á  s e  n ã o  
d e m o r e m .  E ’ p r e c i s o  c o r ­
r e r  a  t o d o s  o s  m e i o s  d e  s e ­
g u r a n ç a  v i s t o  q u e  n e s t a  
p o b r e  t e r r a  n ã o  é  p o s s i v e l  
d e s c o b r i r - s e  u m  d i a  o  a u ­
c t o r  o u  a u c t o r e s  d e  q u a l ­
q u e r  r o u b o  q u e  a q u i  s e  
c o m m e t t a ,  d a n d o  i s t o  l o ­
g a r  a  q u e  o s  g a t u n o s ,  m a i s  
a f o i t a m e n t e ,  a s s a l t e m  a  
p r o p r i e d a d e  d e  c a d a  u m .
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C a m p h o r a ,  2 0  g r a m ­
m a s ;  h y p o c h l o r i t o  d e  c a l ,  
5o  g r . ;  a g u a ,  5o  g r . ;  e s s e n ­
c i a  d e  c r a v o ,  1 g r .

E s t a  f ó r m u l a  d e s t i n a d a  a  
d e s i n f e c t a r  o s  q u a r t o s ,  d e ­
v e  c o m p ô r - s e  l e n t a m e n t e  
n u m  v a s o  e s p a ç o s o  e  f i x o .  
O s  i n g r e d i e n t e s  q u e  a  c o m ­
p õ e m ,  r e a g i n d o  u n s  s o b r e  
o s  o u t r o s ,  f o r m a m  d i v e r ­
s o s  a g e n t e s  a n t i s é p t i c o s  e  
a n t i f e r m e n t e s  a s s i m  c o m o
o  c h l o r o ,  o  c h l o r a l  e  a  
c a m p h o r a  c h l o r a d a .  A l g u ­
m a s  g o t t a s  d e s t a  c o m p o ­
s i ç ã o ,  v a s a d a s  n u m  p r a t o ,  
b a s t a  p a r a  d e s i n f e c t a r  u m  
q u a r t o ,  e x h a l a n d o  u m  p e r ­
f u m e  a g r a d a v e l .

COMMUNIC ADO
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C o n s t a  q u e  s e  v a e  f a z e r  
u m a  d i v i s ã o  e m  u m a  d a s  
s a l a s  d o  t r i b u n a l  d ’e s t a  c o ­
m a r c a  a  p e d i d o  d o  s r .  j u i z  
d e  d i r e i t o .  S o b r e  e s t e  a s ­
s u m p t o  p e r m i t a - m e  a  e x . raa

t o d a  a  A l d e g a l l e g a  p r o t e s ­
t a  c o n t r a  t a l ,  e  o  e x . mo s r .  
p r e s i d e n t e ,  q u e  b e m  c o n h e ­
c e  a s  d i v i s õ e s  d a q u e l l e  e d i ­
f í c i o  d a  J u s t i ç a ,  d e c e r t o  
c o n c o r d a r á  c o m  o  q u e  d e i ­
x o  a q u i  d i t o ,  n ã o  c o n s e n ­
t i n d o  q u e  s e  i n u t i l i s e  u m a  
s a l a  b  >a p a r a  f a z e r  d o i s  
c o r r e d o r e s  c p m  o  n o m e  
d e  g a b i n e t e s .  E ’ e s c a n g a ­
l h a r  u m a  s a l a  d e  p r i m e i r a  
o r d e m  p a r a  f a z e r  d o i s  c u ­
b í c u l o s .  D i z - s e  q u e  é  p a r a
o  s r .  j u i z  e s t a r  m a i s  á  v o n ­
t a d e ,  i n d e p e n d e n t e  d o  s r .  
d r .  d e l e g a d o .  N ã o  m e  p a ­
r e c e  q u e  a s s i m  s e j a ,  n o e m -  
t a n t o  á  d i g n a  c a m a r a  c o m ­
p e t e  o l h a r  p a r a  u m a  d e s ­
p e z a ,  q u e  m e  p a r e c e ,  i n ú ­
ti l .  N ã o  p e n s o ,  c o m  i s t o ,  e m  
m e l i n d r a r  s e j a  q u e m  f o r ;  
s i m p l e s m e n t e  o  a m o r  p e l a

c i a l m e n t e  o  c o m m e r c i o  e  
c o m  r a z ã o  T a n t o  a s  a u ­
c t o r i d a d e s  s u p e r i o r e s  c o ­
m o  a  m a i o r  p a r t e  d o s  f u n c -  
c i o n a r i o s  p ú b l i c o s  r e s i d e m  
n a  c a p i t a l ,  q u a n d o  p o r  lei  
s ã o  o b r i g a d o s  a  r e s i d i r  n a  
s é d e  d a  c o m a r c a .  E ’ a q u ;  
q u e  g a n h a m  o s  m e i o s  d e  
s u b s i s t ê n c i a ,  p o r  c o n s e ­
q u e n c i a  s e j a  a q u i  a  s u a  r e ­
s i d e n c i a .  H a b i t a m  n a  c a p i ­
t a l  c o m o  s e  A l d e g a l l e g a  
f o s s e  u m  p o b r e  l o g a r e j o  n o  
c e n t r o  d e  a l g u m a  c h a r n e ­
c a .

E s p e r o ,  a  b e m  d o  c o m ­
m e r c i o  d e s t a  t e r r a ,  s e r  a t -  
t e n d i d o ,  a i n d a  q u e  p a r a  i s ­
s o  o  s r .  m i n i s t r o  d a  j u s t i ç a  
m e  t e n h a  d e  o u v i r .

Manuel Luiz Dias.
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S e n d o  a d v e r t i d o  F i l i p p e ,  
r e i  d e  M a c e d o n i a ,  p e l o  o r á ­
c u l o  d e  A p p o l l o ,  d e  q u e  
e s t a v a  e m  p e r i g o  d e  s e r  
m o r t o  p o r  u m a  c a r r e ­
t a ,  o r d e n o u  q u e  s e  f i z e s s e  
d e s a p p a r e c e r  t o d o s  o s  c a r ­
r o s  e  c a r r e t a s  d o  s e u  r e i ­
n o .

D e v i a ,  p o r é m ,  c u m p r i r -  
s e  o  o r á c u l o .

M o r t o  p o r  P a u s a n i a s ,  
s o u b e - s e  q u e  e s t a v a  e s c u l ­
p i d a  u m a  c a r r e t a  n o s  c ó -  
p o s  d a  s u a  e s p a d a .

 ---------------------------- — — «oo------------------------------

S j s t t e a o s a
F a l l e c e r a m  n e s t a  v i l l a ,  

d u r a n t e  a  s e m a n a  f i n d a :
D i a  2 4 ,  á s  5 h o r a s  e  m e i a  

d a  t a r d e ,  F r a n c i s c o ,  d e  i 3 
a n n o s  d e  e d a d e ,  f i l h o  d e  
F e l i c i a n o  A n t o n i o  e  d e  I r i a  
d e  J e s u s ,  n a t u r a l  d e  A l c o ­
c h e t e  r e s i d e n t e  n o  l o g a r  d a

3

A t a l a y a ,  v i c t i m a  d e  m a l  d e  
B r i g h .

— 25, á s  2  h o r a s  d a  m a ­
d r u g a d a ,  u m  f e t o  d o  s e x o  
f e m i n i n o  f i l h o  d e  M a r i a  d a  
C o n c e i ç ã o .

— 2 8 ,  á s  2 h o r a s  d a  m a ­
d r u g a d a ,  J o a q u i n a  M a r i a  
d a s  N e v e s ,  d e  54 a n n o s  d e  
e d a d e ,  v i u v a ,  n a t u r a l  d e  
e s t a  v i l l a ,  v i c t i m a  d e  c i r r o ­
s e  d o  f i g a d o .

— 2 9 ,  á s  4  h o r a s  e  m e i a  
d a  m a n h ã ,  J o ã o  S o a r e s  
C a n a s t r e i r o ,  d e  6 6  a n n o s  
d e  e d a d e ,  c a s a d o ,  f a z e n d e i ­
r o ,  n a t u r a l  d e s t a  v i l l a ,  v i ­
c t i m a  d e  s a r c o m a .

A  M e s a  d a  S a n t a  C a s a  
d a  M i z e r i c o r d i a ,  d ’e s t a  
v i l l a  d e  A l d e g a l l e g a ,  c o n ­
v i d a  o s  s e u s  i r m ã o s  a  c o m ­
p a r e c e r e m  n a  C a s a  d o  
D e s p a c h o  d a  m e s m a  i r ­
m a n d a d e ,  p e l a s  4  h o r a s  
d a  t a r d e  d o  d i a  8  d o  c o r ­
r e n t e  m e z  d e  j u l h o ,  p a r a  
s e  p r o c e d e r  á e l e i ç ã o  d a  
m e s a  p a r a  o  a n n o  d e  1 9 0 6  
a  1 9 0 7 .

f  «le s e íe n s b r o
S o u  t e u  f i l h o .
------------------------------ « » — —  --------------------

M a l  i n f o r m a d o s  d i s s é m o s  
n o  u l t i m o  n u m e r o  q u e  u m a  
c o m m i s s ã o  d e  i n d i v i d u o s  
d e  S a r i l h o s  p e d i r a  á  c a m a ­
r a  0  a l o n g a m e n t o  d o  c e m i ­
t e r i o  d a q u e l l a  l o c a l i d a d e .  
P o r é m ,  m e l h o r  i n f o r m a d o s ,  
r e c t i f i c á m o s :  N ã o  f o i  c o m ­
m i s s ã o  a l g u m a  q u e  f e z  o  
p e d i d o  m a s  s i m  a  j u n t a  d e  
p a r o c h i a  d ’a q u e l l a  f r e g u e z i a  
r e p r e s e n t a d a  p e l o  s e u  p r e ­
s i d e n t e ,  t h e s o u r e i r o  e  s e ­
c r e t a r i o ,  a p r e s e n t a n d o  a  e x ­
p o s i ç ã o  e m  n o m e  d a  j u n t a .

Pedimos, mais uma vez,

t e r r a  q u e  m e  c r e o u  a  i s s o  
m e  l e v a .  R e p i t o :  A l d e g a l l e ­
g a  p r o t e s t a ,  e  m u i t o  e s p e -
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N ’esia lypographia satisfazem-se de prompto todas 
as encommendas, garantindo-se a maxima perfeição e 
nitidez em todos os trabalhos, para 0 que está montada 
nas melhores condições

Tem grande diversidade de typos 0 que ha de mais 
bonito e moderno.

E x e c u t a m - s e  i m p r e s s o s  p a r a  t o d a s  a s  r e p a r t i ç õ e s  
p ú b l i c a s ,  t i m b r a m - s e  e n v e l o p p e s ,  i m p r i m e m - s e  f a c t u ­
r a s ,  m a p p a s ,  c i r c u l a r e s ,  m e m o r a n d u n s ,  r e c i b o s ,  v a l e s ,  
c o n v i t e s ,  p a r t i c i p a ç õ e s ,  c a r t a s  f ú n e b r e s ,  r ó t u l o s ,  p r o -  
g r a m m a s ,  e t c . ,  e t c .

I m p r i m e m - s e  j o r n a e s  d e  q u a l q u e r  f o r m a t o .
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TRABALHOS A CORES, OURO, PRA TA , ETC.
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Especiatiòaòe cm cartões be visita brancos, tarjados 
e pretos com filete òourabo para agradecimento

D E S D E  SOO RÉIS O CENTO

ALDEGALfEGA

I c a m a r a  q u e  e u  l h e  d i g a  q u e



O D O M I N G O

E N C Y C L O P E D I A
D A S  F A M I L I A S

Revista illustrada de
instrucção e recreio 

A  E n c y c l o p e d i a  m a i s  u t i l  
e  e c o n ó m i c a  q u e  s e  p u b l i c a  
c m  P o r t u g a l .

C a d a  n u m e r o  c o n s t a  d e  
8 o  p a g i n a s ,  p r o f u s a m e n t e  
i í l u s t r a d a s ,  c o m p o s t a s  e m  
t y p o  m u i t o  l e g i v e l ,  i m p r e s ­
s a s  e m  m a g n i f i c o  p a p e l  e  
e l e g a n t e m e n t e  b r o c h a d o .

P  r e c o  d a  a s s i g n a t u r a ,  a n ­
n o ,  8 0 0  r é i s .

P e d i d o s  a  Manuel Lucas 
Torres, r u a  d o  D i a r i o  d e  
N o t i c i a s ,  9 3 — L i s b o a .

M A X I M O  C O R K I

NA PRISÃO
Ultimo trabalho lillera- 

rio  do extraordinario escn- 
ptor rosso. 0  mais empol­
gante que a sua penna tem 
produzido alé hoje.

0  romance dos presos 
politicos da Russia , analyse 
dos costumes barbaros da 
escravidão moderna.

Um volume de perto de 
200 paginas, com uma ca­
pa a côres, illustrada com 
um dos melhores retratos 
do auclor.

S P r e e o  3045» r é i s
«.4 E D IT O R A »  

L a r g o  d o  C o n d e  B a r ã o ,  5o
M  L IS B O A  S S

DRAMAS 
DA

(C hronica do reinado de L u iz  X V )
Romance historico por 

E.  L A D O U C E T T E
Os amores trágicos de Manon Les- 

caut cora o ceiehre cavalleiro de 
G rie u x . formam o en trecho d'ésttf 
romant e, rigoroía.uente historico, a 
que Ladoucette im prim iu um cunho 
de originalidade deveras encantador.

A  corte de L u iz  x v . com  todos os 
seus esplendores e misérias, é escri- 
pta magistralmente pelo auctor d’0  
Bastardo da Rainha nas paginas do 
seu novo liv ro , destinado sem d uvi­
da a alcançar entre nós exito egual 
aquelle com que foi recebido em P a ­
ris, onde se contaram p o r m ilhares 
os exem plares vendidos.

A  edição portugueza do popular e 
com m ovente romance, sera feita em 
fasciculos semanaes de 16 paginas, 
de grande formato, illustradòs com 
soberbas gravuras de pagina, e cons­
tará apenas de 2 volumes.

S O  r é i s  <5 f m s c i e a s l í i )
1400 r é i s  & t e i s a ©

2  v a l i o s o s  b r i n d e s  a  t o d o s  
o s  a s s i g n a n t e s

Pedidos á Bibliotheca Popular. E m ­
presa Editora. 162, Rua da Rosa. 162
- ! .isboa.

OS M O S  ( M A M I L O S  UE
P A R I S

R o m a n c e  d e  a c o n t e c i ­
m e n t o s  s e n s a c i o n a e s  e  v e ­
r í d i c o s  o c c o r r i d o s  n a  a c t u a ­
l i d a d e  e  m a i s  i n t e r e s s a n t e  
q u e  o s  M y s t e r i o s  d e  P a r i s  
e  R o c a m b o l e  p o r  D u b u t  
d e  L a f o r e s t .

P e d i d o s  á  « E d i t o r a » ,  l a r ­
g o  d o  C o n d e  B a r ã o ,  5o  —  
L i s b o a .

g a z e t a  d a s  a l d e i a s

Semanario illustrado de propagan­
da \g n co la  e vulgarisação de conhe­
cimentos uteis, prem iado com meda­
lhas de ouro. prata e bronze em diffe 
rentes exposições e grande diploma 
d’honra na Exposicáo da Im prensa 
de 1898.

Assigna-se na rua do Sá da B a n ­
deira, 195, i . ° —  P O R T O .

A  C ID A D E  E  OS 

C A M P O S

R e v i s t a  i l l u s t r a d a  m e n s a l  
d o s  Armazéns Grandella, 
p a r a  o n d e  d e v e m  s e r  d i r i ­
g i d o s  o s  p e d i d o s  d e  a s s i ­
g n a t u r a ,  a c o m p a n h a d o s  d e  
6 0 0  r é i s  p a r a  p a g a m e n t o  
d e  u m  a n n o .

tzz: xni-samMasMaBMjQO-~3X7.-r10 r_- u a

H I S T O R I A  S A G R A D A
DO

ANTIGO E HOYO TESTAMENTO

iV id a de Jesus C hristo  e dos p r i­
m eiros apóstolos/ acompanhada de 3o 
gravuras e de dois mappas e um pia­
no de Jerusalem.

P E L A

í ; f i 3 s t r e l i a  «1» S í o r í c . .

Com  approvação do sr. D. A ntonio, 
Bispo do Porto.
Preço, brochada —  160 réis. C arto­

nada —  200 réis.
L ivraria  Editora de Figueirinhas Ju­

nio r, rua das O liveiras, j 5—  P O R T O .

G U E R R A  A B E R T A  A O  
B O N U S  U N IV E R S A L

p e l o  2.S6

B o i a u s  E s m u r U
q u e  c o m e ç a  d ’h o j e  e m  d e -

i a n t e  a  s e r  d i s t r i b u í d o  a o s  
| f r e g u e z e s  q u e  c o m p r e m  n a

LOJA DO POVO
E<argo «la E g r e ja  

íPraça A g r ic o la

Q u e m  c o m p r a r  i o o  r é i s  
d e  f a z e n d a ,  t e r á  d i r e i t o  a  
u m a  S E N  H  A -B O  N  U S  
m u i t o  m a i s  p r á t i c o  e  v a n  
t a j o s o  e m  e s p e c i a l  d o  q u e  
o  B o n u s - U n i v e r s a l  e  o u t r o s .

I ’ão vêr objectos-brindes 
em exposição permanente.

-r>Trn*mMgga«v«»«r.ifcma

ra as escolas
S .

P re ço  ioo réis. L ivraria  F iguei­
rinhas Junio r. 7 5, rua das O liveiras. 77

P O R T O

g ® - e « s  o
Q  Artigos de prim eira  0 
b! qualidade, p o r preços || 
ú vantajosos, só se ven- g  
y  dem na $

UL O J A  DO P O V O
% LARGO DA EGREJA g  

T

P A U V E R T

0 VALLE OÍS L . K I l í i S
Necessidade, fontes 

e fructos ua tristeza sobrenatural 
V E R S Á O  D E

ANT0B10 FIGUEIRINHAS
Obra approvada pelo 

Senhor D. A ntonio. Bispo do Porto

«  0  Valle das Lagrimas é  
u m  a s s o m b r o  d e  s e n t i m e n ­
t o .  c h r i s t ã o ,  a  m a i s  b e l l a  e  
f o r t i f i c a n t e  a p o t h e o s e  d e s ­
s a  g o t t o - e s t r e l l a ,  d i v i n i s a d a  
p o r  t o d o s  o s  p o e t a s  r e l i g i o ­
s o s  e  c h a m a d a  c o m  e u -  
p h o n í a — a  l a g r i m a » .

P r e ç o ,  f r a n c o  d e  p o r t e ,  
e m  b r o c h u r a ,  2 0 0  r é i s .  E n ­
c a d e r n a ç ã o  d e  l u x o ,  3o o  r s .

L i v r a r i a  E d i t o r a  d e  F i ­
g u e i r i n h a s  J u n i o r ,  r u a  d a s  
O l i v e i r a s ,  7 5 ,  P o r t o .

,fcsn £3 2*
A  E à â s a

E U i r  1 *
L IM IT A D A

Fabrica de preparação dc Guanos de Peixe
N O  A L T O  D A  B A R R O S A

E M  A L D E G A L L E G A  D O  R I B A T E J O
E f t C K i r a o i U O :  I.ARGO DE S. PAULO, 12, 1.° D.

— K m  L I S B O A

G U A M O S F> A R A
CEREAES

LEGUMINOSAS
HORTAS

BATATAS
VINHAS, ETC«3 ETC»

^ p e r p l i t f s p h a t o s .  a l e  p o t a s s a ,  ' S n l p l i a i o
d c  f e r r o  « bís p ® .

C l e s s o  e  B ? a r i s í h a  c ie  á r e m o ç o

T o d o s  e s t e s  p r o d u e t o s  c o m  v a n t a g e n s  s o b r e  o s  p r e ç o s
d o  r n e r e a d o .

í P e n e i r a d a ,  2 8 0  r s .  c a d a  s a c c o .M A  PtFI/HF MII H f l  peneirada, para rações de l U U / l U L i u  U L  l u I L l i U  | d G j  3 0 0  rs< c a d a  s a c c 0 i

R E I S  S c  A N I N O
— * CO M

QFFIC1NA DE CALDEIREIRO DE COBRE
11 i 211131 i 111 ã 3 i f 1! S1! 11SI! 11 i 11! 11111! UI! I! 111

Encarregam-se de apparelhos de distillação contínua e 
intermitente e para esterilisação de fermentos de vinho 
(pastorisador), bombas para trasfego de vinho, aspiran- 
te-premente e simples, pára-raios, canalisações em cobre, 
chumbo e fe rro , assim como todos os trabalhos em cobre.

260
p u s a ^ i s l ç A O  i N K X C f l i i i r n E L

R U A  JO S É  M A R IA  D O S  S A N T O S — ALDEGALLEGA

U i » D I A R IO  DE NOTICIAS
G U E R R A  A N G L O -B O E R

Interessantíssim a narração das luetas entre inglezes e boers, «illustrada» 
com num erosas zinco-gravuras de «homens celebres» do T ra n sv a a l e do 
O range. incidentes notáveis, «cercos e batalhas mais cruentas da

G U E R R A  A N G L O -B O E R

P o r  u m  f u n c c i o n a r i o  d a  C r u z  V e r m e l h a  a o  s e r v i ç o
d o  T r a n s v a a l .

Fasciculos semanaes de 16 paginas . . . . . . . . . . . .  3 o réis
Tomo de 5 fasciculos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1S0 »

A  G U E R R A  A N G L O  B O E R  é a obra de mais palpitante actualidade.
N'ella são descripta.s, «por uma testemunha presennal», as differentes 

phases e acontecimentos emocionantes da terrivel guerra que tem espantado
0 mundo inteiro.

A G U E R R A  A N G L O -i O E R  faz passar ante os olhos do leitor todas as 
«grandes bat; lhas, combates» e «escaramuças» d'esta prolongada e acérrima 
iucta entre inglezes, tra svaalianos e oranginos, verdadeiros prodígios de 
heroísmo e tenacidade, em que são egualmente adm iraveis a coragem e de­
dicação patriótica de vencidos e vencedores.

Òs incidentes variadíssimos d’esta. contenda entre a poderosa Inglater­
ra e as duas pequenas republicas sul-africanas, decorrem  atravez de verda 
deiras peripecias. por tal maneira dramaticas e pittorescas, que dão á G U E R ­
R A  A N G L O -B O E R . conjunctamente ■‘ om o irresistível attraçtivo d u m a nar 
rativa histórica dos nossos dias, o encanto da leitura romantisada.

A  B i b l i o t h e c a  d o  D I A R I O  D E  N O T I C I A S
apre:entando ao publico esta obra em «esmerada edição,» e por um preço di­
m inuto, julga prestar um serviço aos num erosos leitores que ao mesmo 
tempo desejam deleitar-se e ad q u irir perfeito conhecimento dos. successos 
que mais interessam o m undo culto na actualidade.

Pedidos d Empregado D IA R IO  D E  N O  1 IC IA S  
R u a  d o  D i a r i o  d e  N o t i c i a s ,  1 1 0 — L I S B O A

MOVO DICCIOISTARIO

ENCYCUPEDICO ILLUSTIIADO
PO R

FRANCISCO DE ALMEIDA
0  mais completo pela variedade dos 

assumptos que abrange e de mais rico vocabolario que 
se tem publicado alé hoje

A s s i g a a á H r a  p c r m a u e a i t e

F a s c i c u l o  d e  1 6  p a g i n a s ,  5o  r é i s .
T o m o s  d e  8 0  p a g i n a s ,  25o  réis.

D ir ig ir  pedidos d Emprega Editora

COSTA GUIMARÃES & C.*
L IS B O A  —  Largo da Annunciada, 9 — ou a o s  seus 

correspondentes da província.
E s t á  e m  d i s t r i b u i ç ã o  o  i . °  T o m o

COMPANHIA FABRIL SINGER
2 O 0  __________________

P o r Soo réis semanaes se adquirem as cele­
bres machinas S IN G E R  para coser.

Pedidos a A U R E L . I O  J O À O  D A  C R U Z ,  cobrador 
da casa a  S M ' « U ' S f í  t t .  C V  c concessionário em PortU- 
gal para a venda das ditas machinas.

Envia catalogxys a quem os desejar.
B a i r r o  S e r r a n o  —  A L D E G A L L E G A .


